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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo descrever valores oftalmológicos, 

determinar o poder dióptrico da lente intraocular (LIO), além de comparar os 

olhos considerando a lateralidade e sexo nesta espécie e avaliar a hipótese 

que os valores são similares com o cão. O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 

encontra-se na lista vermelha de espécies em extinção do The International 

Union for Conservation of Nature (IUCN), de animais em quase ameaça. As 

principais causas são a caça indiscriminada e atropelamentos. A espécie 

possui hábitos noturnos e crepusculares, o que torna a visão um dos seus 

sentidos mais importantes. Diante disso, a pesquisa avaliou 13 lobos guarás 

(26 olhos), hígidos, com idade superior a um ano, machos e fêmeas com peso 

entre 25 e 30kg. Foram realizados os seguintes testes oftalmológicos: teste 

lacrimal de Schirmer (TLS), estesiometria, tonometria e paquimetria. 

Adicionalmente, foi realizada a ultrassonografia modo A (US-A), ceratometria e 

a medida da distância limbo-limbo; e o calculo da dioptria lenticular. Foram 

obtidos os seguintes valores médios para os testes oftalmológicos: TLS 

19,15±3,58mm/min; estesiometria 0,96±0,31mm; tonometria 13,96±4,75mmHg; 

paquimetria 528,50±55,13µm; distância limbo-limbo 18,08±1,32mm; 

comprimento axial 21,04±0,55mm e profundidade de câmara anterior 

4,63±0,33mm; e cetarometria média 37,21±1,32D. Referente às fórmulas: 

SRK/T 34,04±1,66D; Hoffer Q 36,31±1,83D; Holladay I 35,42±1,88D, Haigis 

42,19±2,29D e Holladay II 35,00±1,65D. Foram descritas as variáveis 

oftalmológicas e poder dióptrico da LIO em lobo guará, e não houve diferença 

estatística quando considerado lateralidade de bulbo ocular; porém, quando 

considerado o sexo, obteve-se diferença nas variáveis: pressão intraocular, 

estesiometria e na fórmula Haigis. 

Palavras-chave: Biometria, catarata, lente intraocular, lobo guará, testes 

oftalmológicos. 



ABSTRACT 

This study aimed to describe ophthalmologic values, to determine the 

dioptric power of the intraocular lens (IOL), and to evaluate the results 

compared to the laterality of the eyes and the sex of maned wolves and 

evaluate the hypothesis that the values are similar to dogs. The maned wolf 

(Chrysocyon brachyurus) is in the red list of endangered species of the 

International Union for Conservation of Nature (IUCN), a near-threatened 

animal. The main causes are indiscriminate hunting and trampling. The species 

has nocturnal and crepuscular habits, which makes the vision one of its most 

important senses. In this research were evaluated 13 maned wolfs (26 eyes), 

healthy, captive wolves, aged from 1 to 8 years, four males and nine females 

with weight between 25 and 30kg. The following ophthalmological tests were 

performed: Schirmer's lachrymal test (SLT), esthesiometry, tonometry and 

pachymetry. Additionally, ultrasound mode A, keratometry and measurement of 

limbo-limbo distance were performed; and the calculation of lenticular diopter. 

Values of the ophthalmological tests were obtained: SLT 19,15±3,58mm/min; 

esthesiometry 0,96±0,31mm; tonometry 13,96±4,75mmHg; pachymetry 

528,50±55,13μm; limbo-limbo distance 18,08±1,32mm; axial length 

21,04±0,55mm and anterior chamber depht 4,63±0,33mm. Cetarometry 

average 37,21±1,32D. The formulas: SRK/T 34,04±1,66D; Hoffer Q 

36,31±1,83D; Holladay I 35,42±1,88D, Haigis 42,19±2,29D and Holladay II 

35,00±1,65D. The ophthalmologic variables and dioptric power of IOL in the 

maned wolf were described, and it was not statistical difference when 

considered ocular bulb laterality; but when considered sex, a difference was 

obtained in the variables: intraocupar pressure, esthesiometry and Haigis 

formula. 

Keywords: Biometry, cataract, intraocular lens, maned wolf, ophthalmic tests 
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1. INTRODUÇÃO e JUSTIFICATIVA

O lobo guará é considerado o maior canídeo da América do Sul, possui 

ampla distribuição geográfica, porém, encontra-se na lista de espécies em 

quase ameaça de extinção, devido a inúmeras causas ambientais 

(BERNARDES et al., 1990). São animais que não vivem em matilhas, são 

monogâmicos e podem ser encontrados com outros semelhantes apenas em 

épocas reprodutivas. Vivem na mesma área por toda vida, sendo esta ocupada 

por outro indivíduo quando seu habitante morre (FLETCHALL et al., 1995).   

A principal causa de vitimização desta espécie é a destruição do seu 

habitat devido ao desmatamento, e assim, consequentemente, são vítimas 

frequentes de atropelamento. Além de supostamente, causarem prejuízos aos 

pecuaristas e outros criadores de animais domésticos, acabam sendo caçados 

e abatidos (CARVALHO, 1976; DIETZ, 1984). Vale ressaltar que, possuem 

hábitos noturnos e crepusculares, desta forma a visão é considerada um dos 

sentidos mais importantes para a sua sobrevivência (WIELOCH et al., 1997).  

A maior causa de cegueira nos animais é a catarata (DIETRICH, 2007; 

PIGATTO et al., 2007; SAFATLE, 2010), e é definido como qualquer opacidade 

focal ou difusa das fibras e/ou da cápsula da lente (SLATTER,  2005; OFRI, 

2013).  A cirurgia para remoção da catarata é considerada o único tratamento 

definitivo, sendo a técnica por facoemulsificação a mais adequada e com 

melhores resultados (GELATT e WILKIE, 2011; LIU, 2013; DAVIDSON e 

NELMS, 2013). A remoção da catarata sem o implante da lente intraocular 

(LIO) torna o paciente afácico, o qual passa a contar apenas com o poder 

refrativo da córnea. Dessa forma, a imagem será formada atrás da retina, 

caracterizando a hipermetropia (GAIDDON et al., 1991; LIU et al., 2013).  

Para a técnica de implante da LIO é necessário calcular o poder dióptrico 

da lente do paciente, uma vez que há variação tanto entre espécie como entre 

as raças e os indivíduos. Por meio da biometria ocular, esse valor dióptrico 

pode ser obtido (KOPALA, 2008; MARTINS et al., 2010; PAVAN et al., 2014). 

Para realização do cálculo, é necessário mensurar, ao menos, o comprimento 
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axial do bulbo ocular e a curvatura corneal; porém, fórmulas mais elaboradas 

requerem também, profundidade de câmara anterior (ACD), distâncias limbo-

limbo, entre outros (PEIXOTO, 2005; DE AZEVEDO e RANZANI, 2007). O 

exame ultrassonográfico pode ser utilizado para a mensuração do bulbo e a 

ceratometria para a mensuração da curvatura corneal (SOARES et al., 2004; 

PIGATTO et al., 2007; LIMA et al., 2010). 

O cálculo da LIO é realizado por intermédio de fórmulas complexas, 

sendo que na medicina humana, são bastante utilizadas e atualmente, as 

fórmulas de terceira geração, como SRK/T, Hoffer Q e Holladay I e as de nova 

geração, como a Haigis e Holladay II (LACAVA et al., 2007). Na literatura, há 

inúmeros estudos sobre cálculo do poder dióptrico da LIO requerida para se 

atingir a emetropia no cão (GAIDDON et al.,1996; SAMPAIO et al., 2002), 

assim como em coelhos (VALINHOS et al., 2012), macacos prego 

(ESTANISLAU, 2014), miniporcos (BARROS et al., 2016) e ovinos (BRANDÃO 

et al., 2004), entre outros. 

Dados escassos de pesquisas incitaram estudar variáveis importantes em 

exames oftalmológicos para o lobo guará. Apenas um estudo nesta espécie 

com avaliação de produção de lágrima e medida da pressão intraocular 

(HONSHO et al., 2016) foi observado na literatura consultada. Considerando a 

importância de diagnosticar enfermidades oculares nesta espécie, faz-se 

necessário a descrição de valores de referências dos exames oftalmológicos, 

assim como estimativas do poder dióptrico da LIO a ser implantada, caso seja 

necessário a facectomia; Sendo o objetivo deste estudo e a hipótese é de que 

há similaridade dos valores oftalmológicos entre os olhos esquerdos e direitos, 

bem como entre os machos e as fêmeas de lobo-guará, e também aos 

descritos para os cães na literatura, levando em consideração as 

características filogenéticas. 
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